
A comerciante Quilma Gomes discorda dos dados do IBGE e afirma que, no semestre, os valores da mensalidade escolar e do aluguel subiram: "E o tomate, então? 

(Brasil 
Brasília ``'" 

Variaccio 
Inflação 
acumulada nos seis primeiros 
meses do ano: 

2. Habitação: 
3,53% 
3,46% 

2.1 Aluguel residencial: 
5,17% Ira  1,63% (bem abaixo da 

média nacional 
e o menor entre as 
capitais analisadas) 

2.2 Condomínio: 
4,03% 

:nem  3,09% (pouco abaixo 
da média nacional) 
Segundo menor/ 
perde para o Ri 

2.3 Taxa de água e esgoto: 
5,64% 

11,17% {3° maior inflação / 
perde para Curitiba 
e Salvador) 

2.4 Energia elétrica: 
III 0,49% 

1,23% 

3. Vestuário: 
ale 1,48% 

2,22% 

6,21% (uma das maiores 
taxas das capitais 
analisadas, perde para 
Salvador e Porto Alegre) 

3,92% 

4.3 Automóvel novo: 

-6,70% 
-5,84% 

4.4 Combustíveis: 
-1,08% 
-1,83% 

SEU BOLSO Aiv1/4.t 

Brasília fechou o semestre com índice de 1 179% 1 23% inferior à média nacional e o mais baixo dos últimos cinco anos. Especialistas 
avaliam que, diante do alto custo de vida local, não houve espaço para elevar ainda mais o preço dos produtos e dos serviços 

Inflação em queda na capital 
» FLÁVIA MAIA 

s preços nas pratelei- 
ras e nas tabelas de 
serviços em Brasília 
entraram em rota de 

desaceleração nos primeiros 
seis meses do ano. A inflação 
acumulada na capital federal 
ficou 23% menor que a nacio-
nal (2,32%), e fechou o semes-
tre em 1,79% - o menor índi-
ce dos últimos cinco anos. Pra-
ticamente, todos os itens que 
pesam no orçamento domésti-
co tiveram queda de um ano 
para o outro, como alimenta-
ção, vestuário, educação, ha-
bitação, saúde e transporte, 
conforme mostrou o Índice de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) divulgado pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). 

Desde o ano passado, Brasí-
lia fecha a inflação do primeiro 
semestre abaixo da média na-
cional. A explicação pode estar 
no alto custo de vida da cidade. 
"O que pode ter ocorrido é que 
os preços estavam tão altos que 
não dava mais para subir", ana-
lisa Júlio Miiagaya, diretor de 
Gestão de Int.' irmações da Com-
panhia de Planejamento do 
Distrito Federal (Codeplan). 

O reajuste no aluguel resi-
dencial pode ser um exemplo. A 
média nacional da inflação foi 
de 5,17%. Em Brasília, a taxa fi-
cou em 1,63%, a mais baixa en-
tre as onze capitais analisadas 
- Goiânia, Belém, Fortaleza, 
Recife, Salvador, Beto Hoilzon-
te, Rio de Janeiro, São Paulo, 
Curitiba e Porto Alegre. "O alu-
guel estava tào alto no DF que, 
quando o proprietário propôs 
aumento, o inquilino disse que 
não tinha condições de pagar. 
Então, o dono preferiu subir 
menos o valor pago. Nas outras 
capitais, isso não deve ter ocor-
rido", avalia Miragaya. 

A habitação, que correspon-
de a aluguel e compra e venda 
de imóveis, é um dos fatores 
que mais contribui para que 
Brasília seja lima cidade cara. 
Porém, de janeiro a junho deste 
ano, os preços recuaram 29%, 
se comparado com o mesmo 
período do ano passado, o que 
pode ser justificado pela aco-
modação do mercado imobiliá-
rio e pela quantidade de imó-
veis entregues. "A expansão da 
construção civil começou em 
2008. Agora, é hora de entregar 
o que está pronto. Nesse movi-
mento, o consumidor é o gran-
de beneficiado, porque tem 
mais imóveis para locação e 
moradia, maior oferta no mer-
cado e preços baixos", analisa 
Ovídio Maia, vice-presidente 
do Sindicato da Habitação do 
Distrito Federal (Secovi). 

Transporte 
O transporte público tam-

bém puxou o índice inflacioná-
rio de Brasília para baixo. En-
quanto a tendência das outras 
capitais era de aumento, no DF 
houve deflação levando à defla-
ção 1,29% no semestre. As tari-
fas dos ônibus congeladas em 
R$ 2, desde 2006, pode ser um 
dos motivos. Os combustíveis e 
a aquisição de automóveis no-
vos seguiram a regra nacional e 
apresentaram inflação negativa 
no DE Esses dois itens tiveram 
forte interferência das políticas 
econômicas federais, como re-
dução do Imposto sobre Produ-
tos Industrializados (IPI) e o es-
forço do governo de manter o 
preço da gasolina congelado. 
No DF, a aquisição de veículos 
novos ainda foi facilitada pelo 
primeiro ano de isenção do Im-
posto sobre a Propriedade de 
Veículos Automotores (IPVA). 

O reajuste na educação tam-
bém caiu 22% em relação ao 
primeiro semestre de 2011. Pa-
ra a presidente do Sindicato 
dos Estabelecimentos Particu- 

Diferença 

É importante que o 
consumidor não confunda 
custo de vida com inflação. 
Custo de vida é calculado 
com base nos preços de 
bens e serviços. A inflação 
é a elevação dos preços 
já cobrados. 

Maria de Lourdes não viu os preços 
caírem: "Percebi que não subiram" 

Indice 

Inflação do DF nos 
últimos anos: 

2011 
	

3,88% 
2010 
	

2,40% 
2009 
	

2,21% 
2008 
	

2,92% 
2007 
	

2,26% 

lares de Ensino do Distrito Fe-
deral, Fátima de Mello, os nú-
meros do primeiro semestre 
tendem a ser baixos porque o 
cálculo do aumento das men-
salidades é feito no segundo se-
mestre. "Em setembro e outu-
bro, as escolas começam a ver 
as planilhas e analisar qual será 
a porcentagem de aumento, 
por isso, no primeiro semestre 
a inflação pode ter ficado bai-
xa", explica. 

2,15% 

1.2 Alimentação fora de casa: 
Brasília foi a única capitai que 
teve deflação nos lanches 
(-2,81%) / Refeição: 3,82% 

1. Alimentação e bebidas: 
3,26% 

2,62% 

1.1 Alimentação em casa: 
3,02% 

2,99% 

3,70% 

2,32% 
1,79% 

Saúde e cuidados pessoais: 
1111~ 3,43°h 

2,75% 

Educação 
111•11111111111M111111111111 6,70% 

4,80% 

6.1 Cursos regulares (ensino fundamental, médio e universidades) 
8% 

6,36%(foi a capital que menos subiu) 

3,13% 
-1,29% (tendência de alta nas outras 

capitais, em Brasília teve baixa) 

4.2 Transporte escolar: 

4. Transportes: 
ale -1,14% 

-2,45% 

4.1 Transporte público: 
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